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âtima+ALTAR DO MUNDO 
N º 7 SUP LEM EN TO 
PU8UCAÇÃ0 MENSAL - Dlrtclor da Obra : DR. JOÃO AMl!AL 

O Congresso Mariano em Braga 

Nossa Senhora do Sameiro 

Brnf!a. a Roma Portuguesa. cfcctua neste momento. com solene 
grand1os1dade. o Congr<'sso ;>.!ariano. 

t\ rapi tal do f\ lmho. onde devem encontrnr·S<' muitos milhart·s 
de pessoas. que ali acorr<'m de todos os lados. consai:ra. mais uma 
vez. as suns homenai:ens d<' Ít' c de vencraç(io .~ Mrie de Deus. n 
doce e piedosa Virgem Nossa S<'nhora. implorando. em súplicas ler­
vorosns. 11 Puz do f\ lundo. 

o e ongresso• ao qunl pr<'side o Eminc•nlP Cardeal Le_gudo de 
'-un Sant1tlude. e em que c•stnrão presentes todos os Prelados de Por 
lul'al ,. olgumas das mais proeminentes figuras do pt•nsarn<'nto católico 
do pais c do estrangeiro. d('stma-se a afcm·orar o culto du Imaculado 
Conn•1ç.10. pelo estudo dos problemas dogmi1licos que lhe dizem rcs 
p<•1lo. e nesse uspecto os seus resultados h5o de• se r dos mais aprecia 
dos e proveitosos. 

l11lc1?rodo no progrnmn do Congresso. fozt'lll porte várias cerimó 
nius. romo recepções ao Cardeal Legado. nwmbros do i;iov~rno, octos 
11·li1?iosos do grande signilkodo. exibição da Cor.il dt• Pomplona e da 
Ürquc:stro Sinfónica do Porto t• o monument.il pnel!rinoção a ~OSS<l 
'-enhqm do Sameiro. rema!c lógico da5 comemomç<>es. 

(Contínua na 2.a página). 

I N FOR MA T I VO 19 5 4, 
Propr •• Edlt. e Admln. 1 <OCIDl!NTAL EDITORA>-R. Duque de Loul~. 35- PORTO 

DEPOIMENTOS 
Sua Excefoncio ReoerenJts­

sima o Sen/1or O. ABÍUO 
VAZ DAS NEVES. Veneran­
do Bispo de 13roncin<;a e Mi­
randa, teve o aentile::c1 de escre­
w r sobre <FATIMA ALTAR 
DO MUNDO> os palavras 
seguintes. lüo ~ignificatiuas e vi­
brantes. que temos a maior 
olcgria em oferecer à meditação 
dos nossos queridos Assinantes. 

Bispo Português. pelo que fe­
hcitomos a empresa que com 
fé e omor a tão arrojado em­
preendimento se lançou. 

<FA TIMA-ALTAR D O 
MUNDO> é um hino de li­
teratura e orle que honra n/ío 
só o Ocidental Editora, mas 
tam~m Portugal. 

Como Português e devoto 
da Sontlssimo Virgem. o nosso 
desejo é que esta Obro ocupe 

. .. Conhecendo Fá ti ma um lugar de relevo em todos 
desde 1922. quando visitámos os lares portugueses e parti 
pela primeira vez o local dos cularmenle nas instituições de 
Aparições. e acompanhando de educoçlío. não• receando afir­
perto o seu · des<'nvolvimento mar que. além fronteiras. scrtl 
até esta data. ao oporecerem os este excelente livro um belo 
primeiros fasckulos de < F ,\TI- pregoeiro da Mensagem de 
MA-ALTAR DO M UNDO >. Fátima e do devoçlio dos Por­
nao podemos •'srondc r o nos- tugucses li sua Imaculado l'o 
so regozijo e sulisfnçao de drociro. 

t Asfuo. BISPO DE BRAGANÇA E MIRANDA 

Hino da Capela de 

S. cpeclro ele Cf17oel 
(1929) 

Versos de Afonso Lopes Vieira 
Música de F rancisco Lacerda 

Bem-dita seja nos Céus e na Terra 
Santa Maria, que, p'ra nos salvar, 
/alou em Fátima aos zagais da serra 
e a Quem ora reza e canta o mar. 

Bem-dita seja pela nova chama 
que arde nas almas, já livres do mal; 
bem-dita pela Pátria que Ela ama 
e pelo amor que lhe tem Portugal. 

Ó Formosa, ó Piedosa, 6 Mãe, 6 Estrela, 
Senhora nossa, alta e divina flor: 
seja por Ti cada alma pura e bela 
Ave, Maria, em Teu Divino Amor! 
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Fátima - Altar do Mundo 

l História do Haravilboso Amor da Mãe do Céu 
cFÁTIMA-ALTAR DO 

M UNDO> compõe-se de três obras 
constituindo oulras tantas partes que 
se ligam e identificam no seu moti­
vo inspirador. 

A primeira mostra que Nossa 
Senhora já era venerada antes da 
formação da Nacionalidade. 

O Culto da Virgem cresce atra­
vés da Nossa História e em todas 
as produções literárias, desde a3 
mais ingénuas às mais represenla­
üvas, Nossa Senhora é tema pre· 
dominante. 

mento e consagração pela lgrej.i 
do Culto de Nossa Senhora de 
Fá1ima. · 

A Coroação da Virgem em 
1945 e o agradecimento pela p11~ 
é evento dos mais empo'lgantes e 
dominadores. 

Vêm depois a àescrição do en­
cerramento do Ano Santo em 195 1 
na Cova da Iria, o Congresso Ja 
Mensagem de Fátima e as ceri­
mónias de suprema e tocante beleza 
de 12 e 1 3 de Outubro. 

* 
A parte terceira é o triunfo 

da Virgem da Fátima através d.i 

Condições d e Assinatura 
De «Fá tima Altar - do Mundo• 

Fascículo, cada (pagamento 
mensal), 20$00: 6 fascículos 
( pagamento semestral, adiantado), 
110$00: 12 Fascículos, ( paga­
mento anual, adiantado), 200$00. 

assinantes, qualquer que seja a data 
em que desejem assinar a nossa 
Obra, poderão receber e pagar 
um fascículo só por mês sendo pre­
ferida a modalidade de pagamento 

IMPORTANTE: Os novos mensal. 

Queira preencher, recortar e enviar à O c idental 
Editora, R ua Duque de L oulé, 35 - Porto. 

(Assinatura legível) 

Nome ........ ..... .............................................................................................. . 

Morada ................ ... ..... ....... ........ ............ ..... ........ .............. ... .... ... ... .... ........... . 

Localidade ..... ...... .... .................................................. ........ ........................... . 
O génio do povo consagra o 

culto da Virgem em trabalhos ex­
pressivos, que são verdadeiras ma­
n irestações da Arte Popular. Mundo. Deseja assinar cFATIMA-AL- E na volta do correio leremos 

da Ásia, da América e da Oceânia, dade de pagamento ............ . . . 

o maior prazer de satisfazer o hon­

roso pedido de V. Ex.0 

Também as Artes Plásticas são 
influenciadas pela mesma inspiração 
concretizada, em Obras de simbó­
lica e fulgente delicadeza. 

A Imagem Peregrina iornade,, 1 T AR DO MUNDO> na modali­
pelas terras da Europa, da África, 

venerada e recebida em apoteose :...--- ---------- ------------

* 
Na segunda obra descrevem­

-se, com supremo vigor e sugestivo 
enleio, a história das Apariçõc. 
em 19 1 7, os factos que se lhe se­

guiram e finalmente o reconheci-

como a Rainha do Céu. 
Padroeira de Portugal e do 

o~idente, Nossa Senhora do Rosã· 
rio da Fátima vai derramando ~o­
bre o Mundo a benção da sua 
bondade, chamando os homens e 
os povos à Fé de Cristo, à Frater· 
nidade e à Paz. 

O Cong resso Mariano em Brag.!!:. 
(Continuado da 1.• página) 

lais uma vez. como sempre. as multidões. com os olhos ergui 
dos para o alto ento1mio e consagra rão a Rainha do C~u subindo a 
t-lontnnha rrocissionulmente. e fu:rendo ouvir os contos dcvocionários 
da sua c rença e da suo Íé na misericórdia de Deus e na piedade e no 
amor de 'ua Santfssima Mãe. 

Cabeço da C ri standade lusfada. Braga r-:afirmn a suo fidelidade 
religiosa. que é de todos os tempos. cxullnndo e ufe rvorando por um 
aconlccimenlo de exccprional valor litúrgico e dogmático. o seu amor 
a Nossa Senhora. 

]iita grafi a 

2N'a rion a l 
1P'orto 

Cruz, Sousa & Barbosa, Lda. 

PAPEIS NACIONAIS 
E E·S T R A N O E I R O S 

Aonde chega a nossa Obra 

D e uma caria do Rev. mo Padre 
«António Gonçalves Vieira da 
Cruz> - Minho, transcrevemos : 

cReccbi o primeiro número de 
cFátima-Altar do Mundo> que 
bastou >parn denunciar o grande 
alcance moral que tem em vista 
e o valor histórico que os vindou­
ros ilhe hão-de tributar. 

Parabens . .. (do humilde pároco 
duma atdeia sertaneja). 

* 
Mais outra carta, esta do Rev. 0 

P. • Alfredo Gomes Camacho, 
Madeira: 

.Com grande sati~fação tenho 
seguido as publicações da grande 
Obra cFátima-Altar do Mundo>, 

1 

e mesmo lido pela assinatura do 
meu colega mais próximo, que a 
assina. Como, porém, não quero 
privar-me do prazer de olhar para 
a minha estante e ter à mão tão 
pre'ciosa obra, peço uma assina· 
tura . 

. . . O móbil que me leva a pedir 
a assinatura é possuir tão preciosa 
e bem documentada Obru. 

* 
O Rev. m• P. • cBenjamim Vi· 

deira S. J .>, nosso distinto Dele· 
gado em Macau, diz-nos numa 

carta: e Prevejo que há-de ser cer­
tamente de grande repercussão 
mundial a monumental Obra . Fá· 
tima-Altar do Mundo>. 

ASPIRADORES 
ENCERADORAS 
FRIGOR(FICOS 

MÁQUINAS DE COZINHA 
MÁQUINAS DE LAVAR 

1
FERREIRIN HA 

LISBOA 

tM~RCSSOI eM TOOOI OS GÉ:NCAO• 
R. de Sto. António, 165-PORTO PORTO COIMBRA 

R. Infante D. H enrfque --PORTO 

Rossio. 93-2.o - LISBOA 
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D esde o alvorecer da na­
cionalidade, D eus e sua Mãe, 
Maria Santíssima, Senhora 
nossa, Senhora de todos nós, 
estiveram com P ortugal, a não 
ser quando fomos infiéis à 
nossa vocação histórica, à 
missão que o Senhor nos con­
fiou, uma das maiores e mais 
belas que Ele confiou aos ho­
mens - dar ao mundo novos 
mundos, para lhes levar Jesus, 
e, com Ele a civilização. 

Razão tem pois, o genial 
poeta dos «SimpleS», quando 
conta que fomos a maior pá­
tria do mundo, a eleita do 
Eterno, a encarnação heróica 
do Divino. 

Razão "tem Herculano 
quando escreve: •a existência 
da monarquia portuguesa es­
tava decretada na mente de 
DeuS». 

R azão tem Vieira, quan­
do afirma: .O reino de P or­
tugal, como o mesmo D eus no~ 
declarou, na sua fundação, é 
reino Seu e não nosso•. 

Mas factos memoráveis, 
de incomparável transcendên­
cia espiritual manifestam que 
a mensagem que do Céu re­
cel !mos continua, e que D eus 
co. ta connosco. 

Assim a Consagração do 
mL .• do ao Sagrado Coração de 
Jesus teve sua origem em 
Portugal. Assim o genial 
Leão X III, decretou-a, sob a 
súplica instante da Irmã Maria 
do Divino Coração, Superiora 
do Bom Pastor, no P orto, 

O n1elhor café 
P. de D. Filipa de Lencastre, 29 

PORTO 

FÁTIMA + ALTAH DO MUNDO 

Para um Mundo melhor 
uma das mais características e 
nobres cidades do Reino fide­
líssimo, onde se ergueu magní­
fico o primeiro templo consa­
grado ao Coração Santo, que 
tanto tem amado os homens e 
cuja chaga - porta aberta 
para todas as misericórdias -
como que santifica o nosso 
brazão. 

E não foi por intermédio 
da Pátria de Santo António, 
de Santa Isabel, do Santo 
Condestável, de S . João de 
Deus, de S. João de Brito, do 
Infante Santo, que o mundo 
foi consagrado ao Coração 
Imaculado de Maria ? 

A Mãe de Jesus trouxe à 
Cova da Iria, pisando terra 
portuguesa, que mais que nun­
ca ficou terra de Santa Maria, 
uma mensagem, na nossa lín­
gua, de salvação para o mundo. 

Pio X II cede a Fátima os 
augustos privilégios da Roma 
de Pedro; confere-lhe o título 
de nova cPorta Santa de Por­
tugal e do Mundo»; impõe ao 
mundo a certeza, a promessa 
da Cova da Iria. 

Qual o português que 
ignora que as aparições de Fá­
tima foram a aurora da nossa 
redenção nacional? 

Não foi Maria o nosso au­
xílio em A'ljubarrota? 

Não tinha sido Maria a 

Estrela do mar, nas nossas 
navegações e descobertas? 

N ão foi M aria que esteve 
connosco na hora da nossa li­
bertação, em 1640? 

H oje como ontem, Maria 
é a nossa Padroeira, a ~ossa 
Rainha, a nossa Mãe. 

De Santa Maria de Alco­
baça a Santa Maria da V itó­
ria; de N ossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa a 
Nossa Senhora do R osário de 
Fátima - marcos miliários da 
nossa H istória! 

A Senhora de Fátima tem 
um culto que se vai estenden­
do pelo mundo inteiro. F áti­
ma é hoje •Altar do Mundo•. 
A Virgem peregrina vai por 
toda a parte derramando bên­
çãos e graças. 

E, assim, é o nome de 
Portugal que percorre de no­
vo a Terra junto do dulcíssimo 
nome de Maria; é a mensa­
gem celeste transmitida à Hu­
manidade por intermédio de 
Portugal; é a sequência da 
nossa missão histórica, a que 
se refere Pio XII - que para 
nós reservou a sua primeira 
bênção - em carta encíclica, 
onde nos recorda paternal­
mente a nossa vocação provi­
dencial - defender e viver a 
verdade do Evangelho, para 
ter glória de a espalhar pelo 
mundo. 

3 

À mensagem de Fátima, 
se reteriu o R ev. P adre Lom­
bardi, porta-voz do P ontífice 
r.a cruzada - para um mun­
do melhor. 

Nela se contém, essencial­
mente, tudo o que é necessário 
para um mundo melhor. 

E: o sentido da vida inte­
rior; é a penitência ; é a ora­
ção; é o apostolado; é a lição 
da paz - paz na família -
a exaltação do lar cristão, do 
verdadeiro lar português, sóli­
da célula social ; - de paz no 
trabalho - o sentido cristão 
do trabalho, a justiça social, 
a justiça e a caridade; a paz 
do mundo - a única paz 
justa e perdurável - a paz de 
J esus. 

A Mensagem de Fátima, 
sentida, realizada, vivida, é o 
mundo melhor, para que Pio 
XII deseja que trabalhemos, 
seguindo as indicações, que 
nos transmite por intermédio 
do Padre Lombardi, fervoro­
so apóstolo, doutrinador ex­
celso, o prestigioso microfone 
de Deus. 

T rabalhemos, com mais 
fervor que nunca, 'no ano ma­
riano, para que todas as inte­
ligências se unam na verdade, 
e todos os corações na cari­
dade. 

Composto e Impresso 

na l!MPRJ!SA OE P UBLICIDADE 

DO NORTE - Rua do Duque de 1.oulé, 73 

PORTO 

Nova cottcepçdo artística de 
Prata do 1."o tltulo realizada 

pela l"JARCA 

TO PAZIO 
PROCURE NAS OURIVl":SARIAS 



4 FATIMA + ALTAR DO MUNDO J unho-1954 

UM :TRIUNFOI 

História breve de Fátima-Altar do llondo 
cFATIMA-ALTAR DO 

MUNDO>, tem já alicerces fir. 
mes - e uma história que merece 
e deve ser narrada. 

O que nesta iniciativa sobressai, 
é a sua admirável e fecunda pro­
jecção. Sem olhar a sacrifícios 
nem a canseiras, procurou-se exe· 
cutar o plano editorial imposto 
pela grandeza da Obra, não obs­
tante os en·cargos materiais daí re­
sultantes. Não nos moveu ia ideia 
de lucro, impeliu•nos o desejo dum 
empreendimento de alto sentido 1i­
terário e espif<itua'l, convidtos de 
que, mesmo ·que houvéssemos de 
sacrificar •legítimos interesses, pres­
távamos uma significativa e fru­
tuosa homenagem à Igreja e ao 
seu fominoso perceptorado moral 
e religioso. 

Para que tudo decorresse como 
era mister, dentro do projecto que 
se concebera, impunha-se encontrar 
obreiros idóneos, valores positivos 
e relevantes, que lhe assegurassem 
aquela finalidade e aquela eleva­
ção, sem as quais a Obra não 
seria possível. Felizmente que tudo 
se encontrou - tudo correu pelo 
melhor. 

João Ameai, historiador insigne, 
autor de S. T omaz de Aquino e 
de tantos outros livros de mérito 

O Algarve estã connosco 

A ridenle e doce provfncio do 
Algarve eslú connosco. 

Iniciou-se a li. e prossegue com 
intemera ta insistl'nc io. o componho 
de recolho de nssino luras do 
O bra Fátima J\ltor do M undo. 

Ocidental Eclitora. que tomou 
o inidoti\'a dt•ssn monuml.'ntal 
publicação. encont rou. porn essa 
campanho. um coloborndor dt•di­
cado e entusiasta - o Rcv. Padre 
Joaquim dn :-;,l"n Arnú10. nosso 
estimado Delegado nn cidade 
de Faro. 

• \dmirador d,, Obr'I. c-omprc<'n 
dendo os seus obj"cli\'OS superio­
res <' n sua hele/.n espiritual. 
.:iquel<' nosso d istinto e ilustre 
r\ migo l.'stft d<'st•m•ol\'l.'ndo 111nn 
acç.io mtensn <'rn pról dil l'xpan 
são de Fol1m11 Aftor elo Muncfo. 
<' n<io h;, dúvida que os st'us 
E>sforços ser.ia hcm sucedidos. 
O s a lgMvios n.io pod(•r<lo nrnr 
indiferentes à nossa in idoliva cdi 
toria l. pelo que nlío duvidamos 
que o trnha lho do Sr. [>,u lre S ilva 
A raú jo ser(1 coroado de exf to. 
1\ s assinaturas. que j(t <"Orneçaram 
a chegar. uum<'n lnr<1o d ia 11 d ia . 
de modo a q ue todo o Alga rve. 
onde os sentimentos religiosos são 

real, foi a personalidade escolhida 
para dirigir literàriamente cF Á Tl­
MA-AL T AR DO MUNDO.; 
e para a direcção artística surgiu 
outro nome feito, Luís Reis San­
tos, director do Museu Machado 
de Castro, de Coimbra. Quanto 
aos colaboradores encarregados 
dos diversos capítulos, são indivi­
dualidades de categoria indiscutível. 

f: certo que a parte que nos 
cabe nesta l'arefa é a mais árdua, 
pelos sacrifícios que nos impõe, de 
toda a espécie, encarados e aceites 
com calma e serenidade, embora 
os não prevíssemos em tão longa 
escafa. 

A Obra atingiu já um nível su­
perior e o seu êxito expressa-se nos 
milhares de assinantes que, todos os 
meses a esperam e a lêem ansiosa­
mente. 

cFATIMA-ALTAR DO 
MUNDO>, mensagem de resgate 
dum Povo, que ultrapassa os pre­
conceitos de regimes e de credos 
políticos, constitui um p a d r ã o 

imorredouro de exaltação patrió­
tica - sentido dum destino que 
se afirma fiel ao passado e à tra­
dição do Portugal cristão, chegando 
os seus ecos a um e outro extremo 
do País. 

FATIMA-ALTAR DO MUNDO 
UMA GLÓR IA 

Direcção Literária do 
Doutor João Ameal 

Direcção Artística e 
Fotográfica de Luís Reis 
Santos 

COLABORADORES : 

D. Manuel Mendes da Coa· 
ceição Santos. Arcebispo de 
Évora: D. Manuel Trindade 
Salgueiro . Arcebispo de Mitíle· 
ne; O. F rei Francisco Rendei­
ro . O . P .. Bispo Coadjuctor do 
A lgarve; P adre Miguel de Oli· 
veira ; Doutor Américo Cortez 
Pinto ; Cónego G alam ba de 
Oliveira : Padre Luís G onzaga 
da Fonseca. S J.: Cónego Car· 
los de Azevedo e Padre Mo· 
re ira das Neves. 

ltto fecundos e arreigados como 
nos demais regiões portuguesas. 
tome contacto <"Om uma O bra de 
exccpcional re levo. em que o h is­
lório do cul to da Mãe Santlss ima 
e o milagre anunciador de r'átima 
silo consagrados na sua mais 
significa tiva importtlncio e na sua 
V(•rdade irn expressão rel igiosa -
no sua d ivina espi rituill tdadc. 

O A lgor\'e vai fa la r - com o 
coraç<lo nas mãos ! 

A lrnagcrn de No•~ Senhor• d~ Fáthno conduzida otrovés o Bra•ll. po1 Frei 
13ernord ino \/!101 Bo111, é rt'<'ebido opoteótico menle pelas populações. As pombos 

conalllucm o sun mole 1>nclÍico e mais íulgente Guarda ele Honra 

Um tesmunbo de Fé svbre a Obra 

F ATIMA-ALT AR DO MUNDO 
Fre i Bernardino Vilas Boas é um peregrino de 

Fútima em te rras de Santa Cruz. 
Correndo o te rritório brasileiro. com tima ima­

gem da Virgem do Rosário. benzida na própria Co\•a 
da Iria . Frei Bernardino é um dos assinantes mais 
e ntusiastas de Fátima-. .Aliar do ~luncl.o . mante ndo pela 
nossa Obra uma verdade ira e calorosa admiração. 
Tudo que a este respeito dissessemos seria inferior às 
suas p <.d <n ras. São estas que vão dizer aos nossos lei­
tores do \'tllor intrínseco da nossa iniciativa editorial. 
dos nossos propósitos culturais e C$pirituais. 

Ouçamos Frei Bernardino Vilas Boas : 

Dei minha vida para levar Fátima a todas 
as almas e a alma desta minha vida é a monu­
mental cdíçé1o «FA1 IMA-ALTAR DO MUN­
DO». Ntitro a firme confiança de que o trabalho 
da imprensa sobre a mensagem de Fátima será 
um dos facto res preponderantes que levará 
também os povos da Rússia de joelhos diante 
do «Altar do Mundo». Tenho o voto de pobreza. 
Este porém me na.o impede de pedir para que 
a vossa Obra logre seu intento. 

Frei BERNARDINO VILAS BOAS 
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